
PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES

_t�.NNO II Terça-Yeira �§ ele Junho de 1881 Num. ]_3:i

SA�T..A. C.AT:a:ARI�..L�

ASSIGNATURA

�r Trimestre (capital). . . . . . . . .. .. 3$000 Avu.Isso 40 rs..
» (pelo correio). . . . . . . . 4$000 k:1_ �

As assignaturas poderão cerneçar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

Reppesenta�ão das clas�es Nem havia mais a hesitar na escolha lles possiveis, que são os unicos fructos

Demonstrados como foram o ne-
dos nossos representantes, o commer- que nos tem dado a nolitica,

nhum prestigio e influencia dos depu-
cio tinha a palavra e o voto nesse gran- Está escolhido o nosso deputado, é

tados da província até hoje para bene-
de certamen que devia decidir dos nos- o engenheiro Sebastião AntOJ.1Ío Rodri-

fi
. sos destinos. B

. ciar os nossos negocies, o que resta- gues raga.

va fazer? Lavradores, industriaes e artistas, Quem melhor do que elle pôde le-

Demonstrada a necessidade de um homens sensatos da província, reflecti vantar a província á altura de seus

caracter energico, livre de idéas par-
ou um futuro que garanta o bem estar destinos.quem pôde dar-lhe os melho

tidarias, e trabalhador a toda prova,
de nossos filhos e compense o nosso ramentos desejados, senão o escolhido

o que devíamos fazer? trabalho actual, ou a desgraça comple- que tem sacrificado tudo, até quasi a

Demonstrada a força de um talento ta, o descalabro geral, que determina- própria vida na grande idéa da estra

artistico.induetrial.que désse vida e a- rá, em breve, a morte do comrnercio da de ferro que pretende realisar ?

nímação ao commercio,fazcncJo progre- pela falta quasi absoluta dos produ-
'.,. A 4 _ii��'__ 1

dir a lavoura, e todas as fontes de pro- ctos da lavoura, e de todos os ramos Teve lagar, domingo, como foi annunciada

ducção da província, estabelecendo da industriá. a reunião do Commercio, industria , lavoura

boas vias de communicação, ao menos Ponde de parte todas as eonvenien-
e artes, 110 Club 12 de Agosto, para o fim da
osco lha de um candidato.

as mais reclamadas, b que restava fa- cias que por ventura possam actuar Abrindo a sessão o digno presidente da com-

zer ? em' it f dvosso eSplrI o em aval' e candi- missão Christovão Nunes Pires, e orando em

Votar deputados, conscios dessas daturas que vão tratar como até hoje seguida o nosso intelligente patricia Raymun

necessidades, e dos quaes a província I de fazer côro com a deplomacia do
do Antonío de Faria, procedeo-se á votacão

t 1 1 I
sendo escolhido () em.geheiro Sebastião An'to-

.uno poe esse esperar. naiz e baixar a c ....b
".

t 11-L, ( C ,.I> eça a oe os os ma- nio Rodrigues Braga.

FOLHj�TIlY.[
=

�5 da noite aquel Ias longas linhas de sombras

que indicavam ilhas no meio das quaes o bri

gue navegava tranquillo.
Depois de haver agitado uma multidão da

planos, acudia-lhe ii mente uma idéa o ue

sern menor reflexão adoptou; por que ra';'iiO
não se atiraria u'agua, porque com auxilio
da uma taboa, que lhe serviria de ponto de

apoio, não lianharia a ilha mais proxima, e

I d'alli, não lhe Séria facil, com ° soccer ro dos
natu rass, 11' a 'I'aiti em uma piroga!
-A sorte esta lançada, murmurou ello,

como que para se firmar na sua resolução;
amanhã, ao nascer do sol, não estarei mais

no Bounty.

pois, meu rapaz, não lhe hei de dar esse tra

balho por muito tempo.
-Mais baixo, eu lhe peço.

-Que me importa; d'aqui a dez minutos
estarei a coberto das suas vinganças.
-Que quer dizer?

-Para o 'que e, um companheiro não será

de mais; quer vir cornmign, Young?
-Estou ás suas ordens, tenente.
-Volto para Taiti.

-Par'a Taiti ? tenente, quer que continue-

mos esta con farsa na nossa. camara � Ha cou

sas que não e prudente fallar aqui.
-Pois não, Young; não posso, porem, con

ceder-te mais do que cinco minutos; e tempo
mais que sufficiente para se resolver.

-Que pretende então fazer?

-D'aqlli a poucos minutos, passaremos a

menos de cem jardas d'aquel laIlha que se co

meça a vêr de bombordo; brincando alli che

garemos a '_!ado.
-Como! pois Q esse o seu plano ...
o-A distancia é pouca para que corramos

L. JACOLl6T

rIr

Absorto naquel la ideia, q UG devia realizur
o mais breve possível, tinha 811e, sem o cui

dar, pronunciado aquel las palavr-as em voz

tão alta para ser ouvido, que o aspirante
YOl1t1?, que havia pouco o observava· a ppro

ximou-se d'elle e lhe disse em TOZ baixa:

-Silen�io, tenen te, ignora quo o commau

clante (I manda espreitar '!

- Ah ! til o senhor Young ! disse Christian;

o CRIME
DE

Segunda parte

A CO:'iSPIRAÇÃ<J. --VOLTA ii. 'l'AITI.-PITCAIRN

No dLi seguinte Chr-istian. por uma dessas

magnificas e tépidas noites dos tropicos, seis

ma va 1I0S meios de abandonar o Bounts) onde
uso podia mais suppor tar a Tida.

Encostado ii amurada do navio, emquanto

repassaTa em sou coração todos \)S soffrimen

tes moraes, que lhe inffl ingíru Bligh, o seu

olhar distrahido acompanhava na escuridão
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Jorna.l do Comulercio

O ind i v iduo q ue represente o papel de da
O que teria acontecido no commercio e na lai-l ama lança o seu por tres vezes, e sae-

laooura, ele que é orgão? lhe infal liveimente seis, () dernonio tiru sem-

Não podia a. escolha recahir em melhor e
f

roais nobre caracter. promettcdor de todo o

melhoramento possival a nossa província.

A ser TBrirlica essa nuticia.é digno de cen

sura o vigario que assim procede, porquanto
como pastor d'aqueIle rebanho, deve ser o

A d�s'peza da provincia no proximo futuro
exel'CICIO de 1881-188,2 está fixada em .....

356:220$000, a saber:
Represen tação prov iucia 1. .

Secretaria da assembléa .

Secretaria da presideno ia .

Thesouro provincial .

Exacção , .

Culto publico .

Instrucção publ ica .

Defeza e segurança publicas .

Pessoal mactivo .

Soccor ros publi cos .

Obras publicas '" .. ,

l ll urninação publica .

Di vida passi va ..

Despesas di versas .

:====�'=='=---==�,"�,==��======C�==�_��====��""�--��==����-===

- o menor risco. De!l1clis,'prefiru D. morte a con- quadra IIOS procurar; n;I0 enconf ra rernos um pêl:'sava, e comquanto não lhe tivessem con-

tinuar �: viver aq u i. ca it 1 t f
. fi:1C1,," o '�eD(fl'A,',l(). <�, ,,�;, tOl,l tlffi',' :'1'm:1, COI'l 1'8-'I o (e erra p:lra DOS re L1:,:;larmos, e (} cas- " .' � <,.,,'c • ,c, ,.

-Valha, tenente; tenho coisa n'wlhol' (lo tigo nIT,o tarJara. ceio do ficar (Ü pll'te do m:lÍs fraco.

que iss') para lhe propôr ... foi atú com €ss� -FicarelUi,s ving:lilos; ponco importa Ciue I
1im 'que interrompi o curo;o da� suas refle- depois sejamos enforcado;. Ees()lva-se; não

ram l)resos em seus belidl'sS e amarrados.
xõe�.

rnos llma cOll�;pinção q lté ueve rebentar esta succLllnbio :.1') desejo lh Yinga!lC;:l. Antevio o pelo comman,'Lwte, (1'1O o�; conjurados não

noite. Esta alliciada ume! metade ela tripob- seu illlmigo, prezo, dgemado e implorando a duvidanl1l que f,;rel. dos seus, logo que termi-

primeiro a faoi litar os meios eli? serem inhu
O Artista ele 18 do corrente em artigo de

fundo, trata com interesse do nosso CIH11prO
vinciano Galdül.O José de Bossa, em passagem mais meritorias obras de misericortlia , que a

pelo Rio Grande, a Mon tevidéo, afim de pro- Igreja nos reeommenda.
ver-se ele trigo para sua importante fabrica

na cor-te. O paquete Cslderon. que se supunha. per-
Entre outras considerações, diz aquol ls dido, entrou ltontem 110 Rio Grande, segu n

jornal, que a referida fabrica possue 4 jilg'OS do os te legrammas passados para esta capi
de pedras, consome d ia r-iamonts de 100 a 120 tal, nessa data.

mados O� cadaveres ele suas ovelhas, e não

pôr emburaços no desempenho de uma das

11 :200$000
12:440$000
16:516$000
28:400$000
18:000$000
2:700$000
86:800$000
58:780$000
25:353$000
19:300$000
59:597$340
16:200$000
6:507$8LlO
425$020saccos de trigo de 100 ki los cada um, o que

cor-responde a 40,000 S:lCCOS por anno, na im
.. .r,Iue a. Laguna vota toda no sr.

portancia de 500.000$000 reis. '.[ CJ

li 'f' 1
Oliveira".

c entificanr o-rios com ,H Iisougeiras phra-
ses dispsasadas com ta ato cri terio e sensatez

ao nosso cornproviuciano, temos grande pra
zer em dar conta a03 laiturns dos tr-abalhos
e esforços do sr , Bessa, que tem a satisfação
de ver progredir a sua empreza, uma elas me

lhores do paiz.
Lovoures sejam dados ao trabalhador in-

DIZIA-SE HON'rEM ...

+
...que por esse motivo o ]Vfu.ruici-

pio suspendeu a publicação ...
+

.. . que o partido liberal vae muito
bem ...

+
.v.que a manifestação

foi uma prova ...
canoavel . +

C
...que certos pedidos de partirlarios

onsta-rios que diversos morado res do ar- 1" 1 � �

, )., '
po ltICOS para produzir ü8cepçoes na

Iara,l do 1.,\0 1ava res, para evitarem a grau- [reunião das classes, não tirarão effei
de ,'Ja:!0111 que fazem á f1'80'uezia ela Lazêa l,tCJSv o a J I •••

sempre que teein de dar á sepu ltura as pes-
soas que a ll i fallecem, fizeram ac quisição ele
um ter-reno no Iogar denominado Mattn-Den

tro, com o fim de servir de cemiterio elo mes-

de domingo

a ceremonia da benção, a que segundo dizem

nuo,se quer p�eo;tar o respectivo p.rrocho.por
motivos que umg'uem a i urla pôde alcança r.

O Município da Laguna, cm dada de 19

Passou a agg-l'egado ao 6° batalhão de in
fauter ia do municipio ele Tijucas, o teaente
cirurgião do 4° ba t a lhão da mesma arma e

municipio, Zeferino Antonio Rodrigues de
Carvalho.

+
.. .que o numero de assignaturas da

proclamação; espantou a mais de vin
te ...

mo arriyal, toruaado-ss assim mono. penosa
a conducção dos cadayeres. do corrente, suspendeu provisoriamente a sua

O terreno jú está preparado para o cai-ido- pnbl icaçào, devido .segundo �8U aviso, a cir
so fim, a que �8 dcstiua.fal tando-lhe sóraeuta cumstnnci as e xtruordinarias .

AS FESTAS RELIGIOSAS �O
THIBET

.

Assemelham-se às dos índios. No principio
de cada anuo, no mez de Fevereiro. êem
tres dias de fo lguedos, durante os quaes tro
cam presentas.depois, q u iuse d ias são consagra
dos, ':'111 Lh assa, às solemnidades religiosas,
em memoria do tr iumpho do huddhismo . O
da la il ama dei então um festim corri danças
guerreiras e equilibrios de corda. 'I'odos os

Lamas elas immed iaçõe.s vão a o encontro do
'seu chefe supremo, p:ua l he offsrecercm do
nativos, que levam ii cabeça,

No fim d'estas festas, um homem do povo,
disfarçado em demónio, apresenta-se a um

P .bre, que figura o dala i-Iarna, e diz-lhe:
-O que V0n10S pelas cinco fontes da intel

ligencia não e i l lusor io; nenhuma doutr iu a é
isenta do erro.

O padre refuta-no Depois a titulo de prova
decisiva, dcsafiu-» a entregar a decisão á sor-

te dos dados.
'

pre o áz ,

D'ahi a prn momento todos os officiae� fo-

Che,gados ao camarote l1e nhristian Youna
� , b

fechou c<Jute1mar.nonte a porb, e som mais

preambnlo3 disse-lho preei.pitaclamonte:
-Cançados dos inrllgnos tratus elo com-

se encontro nm traidor.

D8U-�O ent;1o )l'alma c!e Christian um vio-

o piloto Edward, que acabava de tOli1ar

cont:l do quarto, foi o unico 'que ficou solto,
porq l1e tinha sirlo tuo iCldignamen te tratado

çuo c!elwixo deuma concliçJo, e e que um elos sua compaixüo. Não he�!toll llni,;.

officirloS ha de estar t1l) nnS30 bdo. Tudo ostii -Aceito, disse elle ao aspirante, debaixo

prompto; quer aceitar o commanr]o do nal'io? de l1ma (;oudi<jüo: e qU8 a yitta ele Blig'll H de Ao Gontrario da sua e::,peetativa.
official os Chil1l10U ao cumprimento

o bravo

dos sens
Ou vÍ lldll aquella estranha revelação, Chris- todos os ou trns o�ciaes serú respei lacl:.l.

deveres.
i,ian ficou estupefacto, olhando para o seu jo- Young 5l1hio, e voHou para dizer.1. Chris-

"

tiall que os cOúju rl1l10s estavam à ,; u a ,%pera Vc!ldo, po r�ll1, qno não cO\1:,egu i" serem

[�;I, praç.a el'arma�. ouvidas as suas pabvras, tratou do jUB.tar
O tenente metteu a� S'lCl.S pist )1as na cin- em roeb de si a parte da trípolaçuo que fica·

ta. N'nm m01l10ntll c1istribnÍram-se as arJllas

I
ra fiel, afim de pela força soltar, o comman

pela tropa. O quartel-me!\tre Adam, que com te. N;Io tlllldo armas para dat' aos se.s lao

o barnlllo acordara, comprehend8u o que se I rnens, foi obrigado a renullciar ao seu plano.

mandante, H;lYuooc1, Stewallrl e (,\1 organisa- lento c0ll11nto; mas a honra do marinhei.ri)

ven il1terlocutor; Young' nitD tinha ainda dez-

0ito anllOS, e lhe dis,e:

,-E' nm crime o que lllC' propõe.
EmVor':l! re�ponden energicamente o as

pirante.
-M,,�; a InGlaterra mallldari toda a sua es-

ne5,.;0 o quarto.
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Jernal do Conunercio 3

CHARADA

época em �1aIlnheirn P?r �'blas festas campes-
r originalidade daquel la viagem, e acabou por

tres, seus fogos de ar tlÍ1CLO e seus balões ae- iesol ver a emprehendel-a.
rosta ticos, não terminara ainda o bulício. -Salta para dentro, exclamou Miguel.
Posto qúe desde hnrnuito fosse conhecido o E sentou-se na barquinha, Florencia to-

arlmiravel invento de Montgolfier, ninguem mau lugar ao lado d'elle,
se Iernhrára de o converter em objecto de re- Ainda bem se não tinhão sentado, o em

creio senão em u.na época mais prox ima da- pregado soltou a corda e o balão principiou
quel l a a. que nQS referimos. a elevar-se lentamente.
Esta idéa alcançou na Al lemaaha um exito A' proporção que subia, Florenci a, de ver-

tão completo e universal, que toelos os jar- molha que estava, fez-se muito amaral In não
dins publicas ti verão que munir-se de balões podendo suffocar UIÚ pequenino grito.
aerostaticos, e em pouco tempo üma viagem =-Ba starà f perguntcu-Ihe (J irmão.
ás nuvens se tornou causa tão simples como Miguel e o homem do varapau dirigirão
um passei» pela beira do Rheno. ambos a mão ao mesmo tempo para o cordão
Curtas e sers o minimo perigo erão essas da campainha,

viagens, porque ela extrern id ade inferior do = Nao, não, disse Florencia, já me VOll
balão pendia uma corda que �e amarrava 1'01'- acostumaude a este mo r imen to.
temente ao tronco de uma arvore, não pas- -Repara, observou Miguel, vamos pas-
sando em geral a assenção dessas alturas. sando acima das arvores.

.

A novidade do e�pectaculo dissipou com-

pletamente os receios lle Florencia.
O panorama ora magnifico.

(Conlinúa)

Assim vencido, foge. E' então 'iscorra�ado
pelos padres e pelo povo, que (J perseguem á

pancada atá nrna gruta" onde se refugia para
restaurar-se com as igaa r ias que o esperam,
E d este modo e coasagr-ada a doutrina do

nada'

Acham-se entre nos deus ára lios, que, se

gundo nos consta, andara trocando raliquias
ele santos e diversos objectos da Terra Santa.

Se ti 'C:11l1 effeito essa a missão d'ellQlÕ, pre
parem-se o. devotos para receberem a visita
dos asiaticos viajantes.

SABOUROF

A parte Ilova, alegre e buliçosa da gente
de MannlH)illl dir\gia-se cabisb;txa e cançacla
para a ciclade, deixando llesert')3 os jardins,
Improvisados havia annas nos terrenos q \1e
dantes occllpa vão as fortificaçües,
Só no jardim da Ohaumi�re, celelJl'e nessa

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
Á pen<l.s um homem dOi; se llS quaren ta an- __ . __ __ .. _. __ .. __ ._. . .

.. __ •

nos, e uma menina que teria quinze" quando
muito, con tin ua vão passeando soccegudamen te
por uma das alamedas mais distantes da ro

tunda para. onde acudia a multidão.
A pôs um memento de silencio, o homem

disse com certa viveza e modo energico:
-Olha, Ploreacia não posso perdoar que

Chr istiauo Loffman me conteste tão Injusta.
rnen te a herança que rae pertencia,

,
-O testamento é que o ha de dizer, Miguel,

respondeu Florencia.
-.\Tão ha testamento nenhum. E pele facto

de II não haver, é que Loffrnan me accusa de dão que é a melhor' qualidade
est ar de posse ele uma fortuna que me não do hon,e7/1.,J venho agradecer a essepertence. �

-Loffmrtn nãli) te conhece. Se te conhecos- feliz mortal que concebeu a generosa

��: não se atreveria a fcrruar de ti tal concei- idéa de poupar-me alguns cobres com
. -Tirarem-me a terra (Fie cultivei pt)r es- essa transcripção que muito me inte
I paç� de tanto tempo! exclamou Miguel .. , E teressaria se d'ella carecessem meusentão quem � I' ,

-O tribunal ainda não decidia a decisão, amigos e patrícios, para julgarem de
illte�'rompell I�'lorellc;ia.,

. meus actos publicos.Miguel incl íuou a cabeca com tristeza.
--Loíl'man 6 novo, aeOtivo e tem muitos . Desterro, 27 de Junho de 188l.

I amigos. Quem sabe se a estas horas jú estará JOSÉ JOA(�ULlI VEIGA.lavrada ;t sentença que nos esbulha daquil lo
que j u lga VUJI:OS JlOS�O, e q ue nosso era!
Florencia suspirou, (ii :\Iiguol, serenando,

accrescentcu:
-O lha, til iuha i l'm �[, sej ,t o q ue De u� qui -

. . . . . . . . __ . __ ._. ... . . .... .__

zero Deixomo-nes de pensar em cousas iristes
e tratemos rie nos distruhir . Delegacia ela iln.8pecltoria da

Nesse momento fitarão-se seus olhos em i:n§l,rucção publica
um tuaguilico balão qU,e se balouçava a pe- EXAMES DE PREP.A.RATORIOS

quen, distancia do chão, e soárão a seus ou- De ordem dr) Illm. Sr. Dr, delegado elo in-
virlos e�t;_lS 1'),,1,"v r'," c"."'. .,0 spector geral da instrucção pu blica da côrte,-Falta·) dOl'l.S lugueo ! nesta provincia, faço publico, pura que che�
Miguel olhou attentamellte para a b(l�qui·· gue DO conhecimento de todos os interessaelcs,!lha, anele) ctl.;aba de :-;ontar-se um homem em que, de conformidade com as leis em vigur,trage de viagem e C,Hl1 um. 8Tallcle varapáo (ica aberta a in�cripção d,lS ,tlumnos Liue pre-ll:.)74���7:; na mão. t·1 f' l'

.

Iü 'P� u

, ,
.

alluem aZ81' exame� (as SCIenCIas e inguas,
��,��"""""'llIl)':':��,.'�-,'�'=�::"!jll)�=�'��!li'�"�WiL"'õ���""""""�""�"""",,,,��A�,,�'_�N��'r

-Ha <lO�l:; lug-cLI'es , torn,)u a gr,t<.\r o om- exigidas como preparatorio.s p2.r·(l a admissão
pregado il'l(;\:mb[(�lo d8 soltc,r a éOl'Lla.. .

nos cursos ele estudos superiores elo imperio.
-Queres. l[' dar um l�as03el() por, Cllna das A insGripção começat'à nest:e data, e enC8r-

arvores? dlsse Miguel U Irmã, Pólngo não ha rar-se-ha no dia 30 do corrente, devendo os1
nenilllllJ,

. pretendentes, na fórma do art, 2· elas in-
-N�)ljllnm? perguntou Florencia. strl1cçõe:3 a que se ref81;e o 'dect\:lto n. 4430
-Aosollltamete aenhum, disse da banda o de:30 de Outubro de 186\), inscrever-se em

empregado... .' .

.
tanta::; list<ls quantas fo:'em as materias, das

--�. 1"1 g8�1 to pOcle <l;��(;e I' q II ando qUl zt-'r! IIuaeô req llererem exame, em caua req lleri
_

-SIm, s<lnhol'a. Ihst�1 puxaI' pac este COI'- menta, escripto por SU�t lettrél. e com a assi-
clao. I gll:tt�l"nL por exteJlso, inLlieanc\o o examinando
Fl01rellCia tinha medo, "edllzia�a, pOl'em, a I a mattlria do exame a que :'e quizor sujeitar,

Acaba da ser dsmittido 11:1 Rússia este mi

nistro da instrucção publica,
-

A verdcdeira causa da sua demissão, dizem
li" S. Petersburgo, [oi a seguinte:

� Por occasião da trasladaçae do corpo de

Alexandre '11, do pa lacio de inverno para a

fortaleza, Sabourof fazia 'parte do prestito,
lavando em grancle un iforms, um '-Ias corôas

imper iaes ssbre uma. almofada 'cun.velludo.
Durante o trajecto o ministro pôz .lado a

corôa e, com g raVil esnundalo, come\Cla,. eo

mel' sasulsoichs, que tiflc,,\ &a algideir,e devi
damente acondiccionàdas Pois este facto,
chegado ao conhecimento do imperador, foi a

causa da desgraça do ministro. Isto p'.lr.�e
blaçu», ma", se o é, vá por con ta e risco do

Eiqaro. »

A multidão, dispersa pelas escuras e tor
tuosas ruas do jardim, encaminhava-se pre
cipitadamente ]Jara uma vasta rotunda anele
ia queimar-se um magni fico castel lo ele pol
vara.

Eleição �eral

A' PAULO CRIS�AR

Despresando a intenção que podes
se ter o autor ela t ransoripção.fsita na

Ff_egener'aç::io de 26 do corrente,
de uma manifestação que fiz publicar
na mesma folha de 3 de Julho de 1878
e obedecendo ao sentimento de gratí-

.......
-

.....

Qual Ruth formosa
Com sua gavela,
Condu l-o nos hombros
Herruenga rrlu bel la

Mas Diz inquieto
QUdl' rir. e folg'ar,
E foi u'oste jogo
Prazer procurar

Conceito

Agora, se queres
O todo ericontr ar,
Procura este peixe
No fundo do mar .

CA'l'HARI�O .

EDITAES
A decif'r.rção da charada publicad.a no n.

131 e=Ourobolão.

CONSULADO PROVINCIAL
Rendimento lle 1" a 23 do ClJrrente:

f) 1 1
- 0')')(0('3"-üeUl a gera ,,' o. _ •• , ••• , • • • I: ",,°'9°' I

« especial. , . . . . . . . . .. �í 10$680

ll,lesmo periodo em 1880:
Renda gera.l. , - , .

« e.�pecl<l.l . , .. , , , .. , ..

D: lÜG�323
;3788047

V.ARIEDADE
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Jornal d.o Commercio

Logo ab�tixo .da assignatura do requerento

'Iattesta rà o director do col leg io, ou profes
-or, que houver dirigido seus estudos, estar
el le habil i tado para o exame, e mais cedia I
carà a ser a lettra e assignatu ra do punho do
.rlumuo, a quem di attestação.

Os requeriraentos deverão ser entregues
nesta secretaria, dentro do praso su nra meu-

ciona.lo.
•

Secretaria ela delegacia elo inspector geral
d� instrucção publica da côrte, nesta proviu
cla,em20 de Junho de 1881.-Thomaz-C.
da Costa Junior, secretario.

I
, ! o capitão Josá da Silva Mafra, juiz dos au

sentes, supplente em sxer-cicin nesta cida
de e seu termo, na fórma da lei.etc.
Faço saber a todos a quem o presente adi

tal com o praso de 30 dias virem que, no dia
16 do futUl'O mez de Julho de corrente annc,
às 10 hora, da mauhã à porta da casa das
audioucias deste juizo se vendera em hasta
publica, a quem mais der o maior lance offe
recer, os bens pertencentes aos ausentes Er
nesto Ma reli & C. a, a requer imen to dos cre -

:
.lor-as hypotllecario'i Bads, Kirbach & C.· em
liquidação, os q uaes são os seguintes: cento e

sete metros e oito decimetr.is de terras de
frente que fazem no rio Itajahy-assú , com os

fundos que se encontrar, aia o travessão da�
tarras pertencentes aos herdeiros dei finado
:,m ver io Coe l ho da Rocha, sxtremandu pelo
Oeste com terras ele José Mauricio Lopes da
Silva e pelo Leste com terras de Nicolau Di
niz Marq ues, si tas nesta cidade, na estrada
que segue para a barra do rio-pequeno, a-ra
li adas por quatrocentos m il reis (100$00);
urna C:1S:1 encravada n03 elitos terrenos. co

benta de telhas. assoal hada e eorn paredes ele
pau a pique, avaliada rOl' duzentos mil reis

(200$000). E pa:'<l que chegue á' noticia de
todos, mandei pas$ar tres .editaes de igual
theor que serão affixados nos lugares mais

publico, desta cidade, e publicados jtela irn

prensa, Dado e passado nesta cidade de Ita
jahy aos 17 de Junho de H�81. ELl José Faus
tino Gnzues, escrivão de orpbãos ii) ausentes o

subscrevi.-Jose da Silva .J.llal1a.
����
----.-----

----

,
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'I'j' II
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DECLAR.A.ÇÕES
OS abaixo a,,,ignacll)s José Reguera e

sua mulhor AI hin a Rezuera, de
clarito qlH:l venderão o negocio :18 seccns c

molhado» a rua do Príncipe n. 86 ao sr'. Gui
lherme Kasper e corno julgão nada dever a

Ü .sta praç:l nem fóra 1]'e11a, e quem se julgar
credor pó.le apresentar as suas contas que
serão pagas, por isso perlem a todos os seus

devedores queirão vir sa ldar seus debites o

mais breve possi vel, visto terem ele retirar
.';('1 por al gu m tempo p,ll'a fora rh provincia.
Desterro, 2'2 ele Junho de 1881.-Jose Re

fluem. -A lbina Requera.
��JrmJm&OiZ"&i8I'WWSii

ANNUNCIOS
........ - .. � .. -,-_ .. -.- - _"'--_._._---------._-_.

I '

. I
I

ATTFJNOÃO
N'esta typogruphi.. s; di rá quem tem para

vender um par ele cerpenti nas gal Yél.uisadas
le novo, e urll pincc ..ne;;; de ouro pal'a Yista

cançada; turlo pJr l'f'l-:)ço c')!I1modo.
.

-.�._-.- ....�_._---.-. __ •.. ---.-. __ •.•. __ .. _.J. __ ._r"__ ..... __ ..

elA
Rauliuo Hor-n participa ao publico que o

praso concedido aos srs. clientes de sua phar
macia para o pagamento de seus debitas, quo
podem começar em qualquer tempo.terrninarú
sempre em fins de Junho ou Dezembro de cada
anuo; epoca em que ser-Ihes-ha entregue as

respecti vas con tas.

•

PRECISA.J�SE
ele um bom despenseiro par� a praça dar rnas
de) encouraçado Bahia. Dá-se boa gratifica
ção. N'esta typographia dir-se-ha com quem
$e ha de fanar.

A Il\fCAJ\TQ_A. 'tTEIJ -

TESfU �D � flll �Rru, A,�". \b",.lé}Jnn l,jM n�U�JH

RUA ��_�ENADP, ESQUINA DA
I y-aJ]3JllO

T 17 Xr � �T 1\ R TI D U'I A V rr IA L l� L ii l' ) . n I!� j 1
continúa iL disposição ele sons amigos e fre

Vende-se Ulú c:!yallo. Para illforma(�ões,[]a g-\leze�, senindo-Ihes bem e com prompti(LíO,
l"U a do Prin ci pe n. :30. elos q uaes espen1 protecção.

Ut

VeYlde-SA
um bom e bonito cavallo, com arreios
prateados; para informações na rua

ela Constituição n. 27.

�

� l�m���� W������� � �
Café moido superi OI: a , . . . . . .. $800 ki10
Dito em gl'ão............... $500 »

Fumo Ri() Novo picado. . . . . .. 2$500 »

Dito » » em corda. . .. 2$200 »

NO ARMAZEM DE

Ricardo. Barbosa & CD
.� ...... _ .. _.-----.----------.""--""-_._-"--------------_.-'---- .. -----------_ ... _---_ ... _-------------

L IJ01l4
DE

A B �íE�� I N H O li MO D'A �
DF

�eJMme.:?SlUCILE
1 RUA DO PRINCIPE 1

mudou-se para a mesma rua

N.7

COMPANHIA LOOTECHNICA E AGRI
COLA DO BRAlIL

Capital social 1 :5011 :000$000
EM 150:000 ACÇÕES DE 10$000

AUTORISADA PELO DECRETO IMPERIAL N, 7805 DE 26
DE AGOSTO DE 1889

Fundação de cinco estabelecimentos agri
Golas com escolas theoricas e praticas para
1,509 alumnos; grande criação de animaes
e cultura de todos os productos, segundo as

zonas agricolas onde estiverem montados.
Um dos estabelecimentos será peno da côr

te, dous nas provincias elo norte e outros
dous nas do sul.
Mostram as bases e recebem a su b�cri

pção por especial favor, toelas as camaras

uiu nicipaes do l mpe rio, todas as 1'l18ZaS e

collectorias de rendas gel'aes, e todas as

agencias do correio.
Para maiores informações no escriptorio

do'!. companhia.
16 RUA SETE DE SETEMBRO 16

Rio de _JJaI!il.eh�o

I

Atten ão!
Asna Ceccoui, participa aos seus antigos

fregueses que do 1" ele Julho em diante prin
cipiará a fornecer comida para fó ra.
Faz desde já doces de qualquer qualidade,

banto para ca��ment()s, baptisados. como para
tailes.
A annunciante bendo assás conhecida nes

ta capital, pelo aceio, promptidão e moclici
chelo nos pl'eço'\ de seu trabalho, espera elo

'respeitavel pU!Jlico a sua ben8yola proteccão.

39 RUA DO SENADO 39

T!J!). CommeJ'cial-J'ua, ela C(Jnsti!:ttiç(io
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